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• A área de influência e de grande

importância estratégica que engloba o

Arquipélago de Fernando de Noronha, o

Atol das Rocas e o Arquipélago São

Pedro e São Paulo apresentam

características ecológicas únicas com

uma biodiversidade peculiar de grande

importância ambiental para o Atlântico

Sul• Características peculiares de sua

evolução geomorfológica e biológica e a

conectividades entre os ecossistemas

dos diferentes montes submarinos que

lhe dá unidade geológica, biológica e

geográfica.
• Parque Nacional Marinho de Fernando

de Noronha é considerado pela

UNESCO como “Sítio do Patrimônio

Mundial Natural”, em função de suas

riquezas marinhas, que são

fundamentais para a reprodução e a

alimentação de espécies de tubarão,

atum, tartarugas e mamíferos marinhos



• Grande número de espécies de mamíferos,

aves e quelônios na região, que dependem da

bioconectividade desse sistema costeiro e

marinho.

• Há registros de 43 espécies de cetáceos na

ZEE brasileira e quanto as espécies da ordem

Sirenia, duas delas ocorrem no Brasil, sendo

apenas uma delas marinha: o peixe-boi-marinho

(Trichechus manatus), o mamífero aquático

mais ameaçado do Brasil• A biodiversidade é importante do

ponto de vista cultural para diversas

comunidades costeiras, que se

beneficiam do forte atrativo que elas

desempenham no contexto turístico

local, gerando empregos e renda e,

por conseguinte, desenvolvimento e

melhorias sociais com base

comunitária.



• Os possíveis impactos às áreas relativas a 17ª

Rodada de blocos exploratórios de petróleo

envolvem a degradação e perda de habitat, sísmica,

que colocarão em risco 89 espécies ameaçadas,

que tem suas áreas de ocorrência sobrepostas aos

blocos exploratórios.

• Risco de introdução de espécies exóticas no

ambiente marinho (coral sol)

• No Brasil foi observado a partir da década de 1980,

incrustando plataformas de petróleo e gás na bacia

de Campos, Rio de Janeiro (Principal Vetor).
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PROTEÇÃO DOS ESTUÁRIOS





Superintendência de Conservação da 
Biodiversidade

● Plano de Gestão Sustentável Integrado da APA 

Estadual do Arquipélago de Fernando de Noronha

○ Atualização do Estudo de Capacidade Suporte;

○ Plano de Manejo Participativo da APA Estadual;

○ Plano de ordenamento urbano;

○ Sistema de gestão e monitoramento urbano-

ambiental em plataforma digital;

○ Modelo de pesquisa continuada;

○ Programa de monitoramento tecnológico dos 

recursos naturais da APA. 
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